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r ec~arino$ : um .f;ó ,: pas'-so :da..f~'rmc- " ~e- :jglir ;ranci:a .aq .'~~ú v.içó_ dé- credos -j'rii- · la~do~., os, mdo" 'de. aêção , pata ' .tã? 
r.eda." ,em .'que · : trilhariio .~ ·., . eIflh0ra::'s~ mi~~s.' ,'· Je~·e- ,s~, j~ntar a ~;_ ildiff~ren:ça . elev~do -de~id~ratum c., gtadatívâm,e~- ._~ 

: .Redac;t~r ~;"Dh;ecto~ tO,tne · _ . néce~5ario .,.: o " empregq, de" es ~ ' d_e : · .c'onfr~dcs , qü ~, se e.xtlu.em ,'volun- te ' ~ótarcmo? ' _~_': fuga::, "dó., m~L :~~mo' 
jOdoCarídído .,inSilca . fo~ço ~ ·.,ingert.t~s . · · fáf~~~~:nh.; :d~ .. su-alritÍer ccrtrih~, i ç6.,,· q~~·e .. tspavori.do pela .~~a..p.~~pr.iâ · ha~ ' < 

Trabalh~rintessante~ent~éo destinadaaatnparar-Ihe a rnart ha queza, pelo seu valoriHusivoe en­
. LQu~o . So~iQ, . a.. q~~m ..ci;~v~.·· se-r di~ n?sso·... le.rI?ma:• .P9 Ique ·.'0 :. trabalho. .. é no". 'amhientc _. hasEI, t·,~- . q~~' ' se ,'roó:- ganoso . _ . . . .. _. 

rigida l.oda a corre,po. ndenci" d Rua opharól.que illuminaa trilhados ve. .. .... ..' . . Para aobtenç~o de tão feliz e 

Victor Meirellesn? 19, sede ; daviaiore; do ' progresso, cujo alvo A; m~ioria dos espiritásbrasilei- seguro resultado, li neeess~rio oem~ 

Fede~açào. . . ~rte,!rc? -"nessa ':viag~m ~Io ,r~o,s~ ·~. .ros e, 'avida :"8e' leituras_Pfopo~tionéi-: :pt:ego,: de. · m_ui.ta.· ~ersever~nça : b ,~e~.~';. 


Pedimos aos conErades auxiliarem. . A todosvosespiritás, que, for- dás pelos nossos vehiêulds de pro- cidade,factoresindispensavei.à rea­
a manutenção desta .folha, n<lá só talecidos pela mesma crençaquefer- pag~nda estripti'. .' ". ' . Iis~çã9de . tão . bella qUãogr;' ndiosa 

q!lanto .a collaboração,comópecu- voró~amente nos ~niina, ' enlaçae .os ..' Mas que~ tuJo de graça sern co- ' aspiração. . .' . ' 

niari~mente , vistoásu.a distribui~ãó vossos em ~o"os braçosemumfra- gitarda,; . despezas qu~são eflectua- ..' Omalsemprepemicioso,. destru" 

ser . ' gt'~tu,íta~ ._. . __ . , .t.ernal, ',abra,ço ,e" junto~, ' Cqffi 'o- . '~rdor das :na -- ç_or:lfeç~-ª.o : . m'aterial -.d·ess~s· idor _d~s acçôes meritor~_~:s, : ' c?oduz 

. Pará uso da ··.. r.edatçãoqesejamos que 'á nossa. doutrina · offerece, l(.c' .propagadoresd' Verdade. .. ' .... a alma 'ao ~ntorpecimentofaz~nd()-~ ' 


. .. . . l' . d d ' teino~ ' ~ trábalhe.mos .càrri ab.negâção ·E.'um ·gr.ave .d.eíeito .que..u. rge.·. c.or- · e.sia. ci.o.narna..ve.ieda ' do ·progr·.es,· so, .
•queú5. ar\lgos,- a .em o pseu óny,. 

mo tra ' .' . . ' . ·t 'd para 'qlle não periclite a' (ioss.• · s.án~ ·r..e.. gir .·..n.a organi.s.açã.o . do.. adh.esis- tr.ase.ndo..... o · desanimo, . aversã. o aos
" : _ _g.am:,. sempre , ·~ _ :asslg~ra ura -o . . . . . 

auctor: , ,,: " ,__ : ' . ta. -;c~li~a. _,., ': ,.: . , ' -: ,- ':.':-- rriO" ,,'P~trici~ .. .;· _, _'.:, .' ~Çt05 'IiJagrianimos,,: iJ~a .pleiade , em~~ . 


'. Não serão devolvidos osautágra- . Ao ·riossapropaganda se .duplica' S em 'meiospecuniarios, nenhuma fim. des"ritimentos . vis, d <i perversi­
phos, ainda que não selam. publi!:a_rà,sereunidós . forem às~ . no~sos: es, emprezapode ' s~ manter ainda que dad~ .. ,quearrastam. , constiencià a 

dos. .' . . .. . ' . forças e boa vontade; ' defenda os mais altosinieressesda degradàção; ' .ains"ndaveis abysmos! ' 


A cauSa exige,.cumpramos o 'no;' humanidade, .'. .... .' ......, .' . Abstenhamos'nOs da invasão de 

dever, . '. ' . E • .não .' serão osincredulo• .. ,nenl. tão ' terrivel Ih'gelJo, . dessa .. hydra 


.nosso .0b ect . ,0 .: ". ;;':~=___. o~~dvers~riosdàcausa que devem perigosis~imaenlermida-.. .. J·.. .. ..iv. . . . _-,-~ monstruosa, 
. . . . 'fornecer elementos a continuidade e de da alma.> mil. vezespeiorque to­

. ' " . .... . lteftexões Opportunas desenvolvitnenio de noSSa acç~o c' das as énfermidadesphysicas que 

Os e,fanjos qúeprocuramosém- .' . ". . . ' . . ' vangelisadorapórintertneçliodaty, affligema huin~nidade; " .' 


p";gar na .. i>ro.·pagand.ad.adoú.t.r.i.il.a · .... .. •...... ' . ... . .... . '. ' pog"'phia. .' . Comoespiritaspreparein~s-nóspa: 
. "t 1 ' 1 ' . . (N~ . an';i"ersar,oa:n.Jl1tefQrm<in) . d ' b . espm a, pe.aqua nos .. Interessainos . Osunicos re,ponsaveis peIáde, ra que a pratI,;, . o~m se]ao 

c,oinomaiOr !ervor,nãoyi~a~ glq, Quem::j~ . llloir<:jou,I)Q .tirocínio .da licieili:ia ,dos melhores .•.insitumentosnosso lémma e que pelos nossos Pro­

, ~Ia~' ephemei"a~. ,_e ·, m'uito-: .m~_90s :',~us,: -i~p.rerisa, _ c~)rlhê,c~__,d.eo: _'~.erto ~.~ '_·,mi.l de "'vulga.r.ísáçãO.;..'se,'·~ns'(:.r~y ,em . na.li5~; .t.~ctores _ E.spjrituaes ·, : · _~ej~mog. - se~pt~' _..:· 

. ceptibilisamaosq~ese ~mpenham na vicissitudes de queellesecompõe, tá dos ~onvertid~sa nóvafé. bem guiados e protegidos, fOTtale~ 

mesma " lucta, etnpunh.rida" . •· ~rrna Soh a . apparencia ' serena de suas . Penitenciem'se, póis, os refraeta- .cida a nOssa le,tornando-se a nos-
poderosa da f~,derrainando;' luz. caiu.'1)llas, · o ·jorn~. r o.célJlia epopeas. rios. a ·es.sesdeve. re.s de .solidaried.a';"' curtapa.ssagem pe.lopres..idio ter" .' .. . 

---"[egeneradoTa -qu~~fffiana ~dá Spl- ~ . dee .venham . · ocont;rigentereno . suave ecollfOi1adora, setn de- ' ..'de'acnhclO Ig~orado pelas murti~ trâzer . ~'----.--.- -•. 
nlIsmo. . .1 ' .' '" . '. . ..... t;' . oesforçoda ~nteliigenci..r~s,. gudhescompete <aobradeeba- saleritos edesfallecim~ntos, . . . ' . 

O nosso objectivo eomesmo que garido a obscuridade, toma~do for, ção moral patrocinada pela Refar: C? hem é grandioso~ .é divino, 

deve palpitar. no, có~a<;ões de todos ma .naexpressiíoverbal. dilfundin: ri!a e outros oqãos ~uiadedicação pratIquemol-o com abnegação e sm, 

os :com~~nh~Hus 4e 'Jornada,~ . Q,· _~e?~ ·dô, .,-cl~_~?~~_ :'qut{ ch~gam , io.Q.g~_. ~ :< as~~ aa -' ~e~ ~e ev.ide_ocla. ~as : ~errlveis cendade. '. 

~~ s.er;tt.n:" a, rpesma .-e:ffus~o::-aarr;pla sjgnalam rUr)1o:·~s.. ~or~en~:es·do:-, pen- co.~~ingt7.ncias que te~ ,: . de , ~nfrenta~ 
divulgação da .douttina espiritaque sarne nto . coUedivo,.. ...•.. .•.. . áfini denàc. ;uccumbiremdefiniti­ Saturno 

' comardenteIe prop,agamo,;,IObús- . .C:adapalavraque o .compositorvamenie no tristissidJo naufragio .do 

t:u~.e~:~o-~~ ~l.~ ,a _~i~, __a ::rlOssa ~ c-r,e~ç_a; 1!Ie~:hanic,,~·~nt~ . ajus.~a- ' ~~_:up~ndl~ ' 1~~ an niqúil,amento .. 

1'9ndo .em acç~o todos ~ôsmeios ao tras, represeni. o I~mpeio de ..um Vianna de.' Carvalho . 

nossoaleance e .' . tudo fazendo ' ;;rn cerebio· em .attividade. . 

prol do. 'eu d esenvolvimento, .para Sobre esse Papelqueamanhã seTá, í _ _' >.~ 

que vejamos os nossos desejoscoro- esquecido, ; foi condensado, .; labor Cresce de dia para dia olervor . 

ados de brilhantcexito. .' . '.' . demuitashoras. passou ol,emito O bem e.' o .mal d~ Ipctagloriosa naqQals~deba-

. _ ~~m; .du~id~ " nà~ é p~quepa, a res~ 4.a:...i ~éa ·,·e~ ·· -iua .· aneiá de· e~pánsão' te ' :com denodo; volum.oso-:numero ,de­
ponsablhd.de que como .espiritasas- civilisadora, .' ... . . . '. ... .. . . Facilmenk . si': comprehende que opeiariosdoBern. - - - --: ",c , 


sumimos, comotambem .não é . pc. Qu,andoospreIosfi1iam na folha 'entre orem eomal ha ' grande Cad~ ' um vi,a 'o trabalhoa(duo 

queno o trabalho que pesasobreosdara: o te"io qúe vaepcrcorr~rdis- differença-, enorme di,tancia q~e os sem ", idJp~rtarcom o descan&o, tu­

nossos . hombros, . co.m osquâesnàotanc;as,el.ab;'ram ali~ento para in- separá, e . q~e .~~ . ach~m . em .com- dó .envidandoem pról do triuQ'Ipho 

e.st~e~~c~mó~, .. :n'ão _nos, .pr~.9-c~.~pam?~ ,riy{~neràs ~l~.as' - -: !~q·u~~t~~ :,·" . _, _ . _: , . ple·t<? .~ntagonis":l0~ co'mple~? -da ·caú.'s&I.·.~u;<jliâ'd6 "_: do 

e . v~iólllarT) os~ não .deixando,porêni, ,.E 'ojorhalapregoadodepois,le- Se~dópolsb ·.bem de incOlnpâ- Altó e . peladiegadadotempo,que· 

?e , reç?nhecermos a ' nossalraguez~e va ~onsigo .o; sonhodealgunsobiei_ r~veif"rça, potenciapoderosi,sima, são\ os poderoso~ Jactor~sdo ,grande 

tns~,~_I~~ t l~~,nc,i~ • .m~\.. o:; d~~éjo·' ard~H;': r~~. ·q·li~ ·· .. , ~i~~~ :~ma~~ecer: " ~ dia · n~: iilc.ommensuri~el .gr.ândeza.i ~. ,'_~m~na:~" ,d~SeriYb~_~if!1elllÓ, ' ,_.que . t~ s~ , , - õb~~.~va 

,teque .sentimosdever a d,)utri~a trabalho . p~rasatisfaçã~da,c~riosj- ção dá ;Divindade Creadotà, .' forte, bem visivelmente. ' . ' "' . 

em franca prosp~idade; não dimi- dado' publica: recebendo as veZeS e1<úaordinari",protúi-emos, poh;pre- À Vinlia doSénhÓr deve pro­
nue ante. presença d 'aquellas pc- em trocz. .censuras . e;· baldõe:_ dose- parapl]os·no~ para que s~l~mos ceT- ~i:essivadJeliié · àogtne.ntar; \exigindii,'. 

queninas. barreiras, que se .vão de<- \erno; disconlentesque fer~iíham pi,; ·cados .dessa sublime irradiação, dess;! Íío(·i'ssó; óe.fón;ócohtinuo dos seus 

moronando. ·pela (orçá potencial do lo mundo . em · fóra. . . l!li, resplendente, q'le ~o.- · faz tran.- operarias, pois são esles os qu~ por 

Bem. '. Se . ist~ e ,exacto' d'-' un1 . modo por os," porticos .da feli cidade sem r.odo3 os meios devem propagai. a , 


No mesmo campo ' em que 00' geral, inda se aggrava no caSo da tropeços e embaraços. . principalmente servindo-se do pode-

temos debatido até entãó: continua- imprensa doutrinaria. Apegarmos-nos ao bem .c procü, .roSo auxilio da imprensá, como ba­

remo! a perseyerar na ' Iucta, sem o A vida de uma publicação · no .rai~ós pratical-ó espalhando-o por luarte indispensavel, que ' a toroa 

m·. nor receio de .se.nno. vencidos pc- genero d. R eforma é positivamen- toda a parte, é uma obra ' de ele- conhecida quer nos pontos pouco 

lo desanimo,. que não encontra abri~ te um rosario de lutas e desgostos vado merito que muito recommenda conhe.cido.,. como nos mais longin­
go em nossas cansci.ncias. partilhados por meia ' duzia de 'com- o christão, 'tornando-o' um' digno fi- quos. 


A fé nos fortalecendo' cada ve7 baicntes que a sustentam com ' ó ,an- lho de Deos, E' necessario que todos os pro­
mais, nos sentimos, pol isso, . sem: gue . d. propria tenacidade, ·.A nossa constante .preoccupaçã.o pagad"res do ideal regenerador nâo 

pre mai. lortes e- dispostos a "'o AI~m da opposição erguida pela benefica, ira grádualmente augmen- esmoreçam, especialmente d'ora' a­
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' vante ·q.~e :in~~s nece.5sittios se t ~tn~m ~e, pb~ 'mü'ito rep.et ida·; ,como' . que nos ,_sopra a ' v a j~a'd:e ",e nos-:fa~ 'p~rl- f.?rt~.' r~n~or~: ~ ta llto assi'rn .,e ra', que. 

os ,,serviços, '?e ca~a. ,'u:m. se ' tf .rnava banaf, · sar_'que s..nho5 · ~dllOr ' q~e ' p··' nossb d?ntro d a - prop.ria Fe;~e,raçào ., · Bi_~'zi '" · 


A.. :,i·mprensa e ·-ur,Tld. .. : ala\'~nc3: ":' (~ ~ 'tempó:s-"coúeram e" os'- a'n:nos semeihánte . leira .a's -rabClú~da~ ..dasdi~cu ssÕes, -iil­
·de. exti-aor'çlinário ·-- r>oder. , -quc_impul~ .se ·_ f oralfl -_· -pa s~a.o.do ..'. e!~ '_-que, _qU:,m- T ócf6 esse aceryo de i)liseria:s , qu~ C~~l v~ú~.e Çl .l,· ' S . t 9rri a:r ~ ';n: v~liQ , ' f , ~ ~m­

' ~iQn~ '~ pr:od,uctora" d.6 .progresso .' 'per ~ d~ ~fnt?s ' úper~v~~ps, _~a , çoftRag r<l~ n o!, , " cbumh~' a9 · :;ol·J da ' _Thi u··._(; ~ó [)[cmc u:cpún: 9 _'I,ti.lbalho, de.. :, ~~i-í~s . 

'~eitamen~c -'~e " ádàpta" a propaganda 'çã6 __inomp~"_-'d ? .. sei.o ,d~ :E u:rppa ;.>·e ~ô s , offerec-e c~r':lo ph~HOI > ~ l IÔ r,, · d{:J ,t.r.::h a,l h ~) esse -'d.e , a~0r ' :,é;n._ prol ",~l a 

d<?-_A9útTÍna, _ ni·eio, P~\~S' ;" que Ii~o' t.:on:w . :que-.·:um ,<:h<?_i,u'e.· t re inerido, ve <.d~: uma .vez,-'·- paT\l-' se rn pr, ser .rt' ~ · ~'·n r- gll ~ f~,~·{'n : ,ia- : J,~ . , doutrina, qUe-' ~:1-' 

de\'e ' ,ser ·9Ividado,_-dc\·endO'_ser· bé rn um _ nbal<? de_sc () .n~~c i do ' taztremer pt"llid.ll. d t' : nos~"J s " c oraç{).t.~ :", 'pü~,q'u ç l-~hit ,,, 11(( prop r.i~l . F('d t:r-~ÇãO .Brazilei-" 

aprQyt: itacto t .embora :Jac(- : a fac~ _, !'c to.çl d!- -'os cO l ~ çôe$, : 'e. uma' : c(;n'v~ l'sào: só , 'li bertc)s' 9elJes, po'd<.:reiuós ;.i ~~'p ; [a r ·.fil. coino pi_oi)elrd . ~' , esp'i rito bJ c"ido' 

~pr~.sêntF _ à_ ,Crise :e~t:a~el é"c .~" ú.Jo _a -l uc"" gé r~ _1 sacojé,. to.da s aos: alrtú~s . . - ~·. ~ eia~ ~ 'páz de "nossas ccinsriencias ~· ·, u ' <:1-: '~l (' ·,Ci"rll t,. 

ta per~ 'manutenção :de r e"'-:Is t a~~ Jor- de pa'v.or dO: - -\:, l esconhe~id "a, que ~:s ri-IO'f puro ' ',de J e-~u s , Não- q uere~do rh'-f"', -v ,>ltar Ptl ra' .0. ' 


nae.s .~ · butras pL\bl-lcaçõ~s . " ~'gu~ rdá . . ' . ', . O ' novl_; e?t~"dio hu~ano _re~ültall ~ n~,:~\o . -'meio,- qui~ :' é, t ~o, : .p :;quçllin.o, 

, Não:' e'-, admissivel, -que--,)ül)a ' .t.e- Erit"ãü; 'os: reve_la:dàies- ,:divinú.s, os ~ e . dest'i) , , - c~nH ~H~raçA.o ·'.ser,á.·, _ (o rçó~a -. -llfln - , d("' jx ; l r~( 'no ,~ i1.\a- llto : d'e faz:cr \-'ec ' 


mor e m ' q~e:rri t ~rÍ1 fé'i ', ·t<lnt~ .~ais- ~o~. -:: ~e:~~ggei.j-os ·.·'-d o , ~It9.n~o < 'm a,i's ·ú '-o.s me:nte --melhur. que ' ,o. actlJa L i::] lJ e " ~j' - _·-qu'e . '- s~ . , rMsa :- aq;,ii; y u(;'ato -a 

preh~.n.d.endo que del.'-e- IH ~Hchar sem:.. dis~e r.'<rm ; ' ',9.$'; tempo,.? >s·~,o -'..:"chega.dos_, ,. Os P9vo's ",e :Xs nações en!rarào falra ": de _cOh~s.ab· - 'dos : -e l-emt~ nlos 'es­

· pre -. para __ a. fr,ente- ' ~ : . nâo Aa~ '.m JlJça Inas ~s dit c;-m-a()' ,contrado': os tem.;.' ~ l.1i · 1~ 0V65 , inoldes.:- e as . :soc i (~d~des pi,ritils.. ~ _t ão,· . s.omel)l ~' devido a mó~ 

úm: $0 pa'ss,ü' 'para-, ti'azi : n~0' . k Í1d,9 ·pós',. já. _ ch/,~gilr~~. ! · ' s~Jãô ,' i~gida; " ço~ maiS. a-mor ;.' j"ús ti-:_~ . ~d ~s _ · .de ·- vêr .: - d:a , lo rm~ção . ,..e . ,orgà ni.­

. mest:C!9 o dir.eitp d,é 6car ' immove.I... '.. , ~, '" epo:ça. :"d..~, g ra~·dés·· _dol':~s : p~~-~ ç~l " e ' equi.chdc. . " sação dos ilu (:lé~s :_' e.spi:ri~~ _~ . " :po~qlie 

.Apro\.:eltê' be'm-:-Cà~ il um , a s_~ __ sui3$ vi.sta ·pe.ló ,..divin~?; M~~s_ i as a h.l ' ~stá :' . , As ~~vas :,gera:çàe~· . sérã{) _prcp"ara- :fel (;Lri;eIlt ~ , a:qui rfã.o -"-há ' ,di 'v:erge nti.~ 


ene[gi~s e",ap-~idões: porido -as .érn _prél~ patente .ias :olhos:da ·hum<;l riidaqe~ . ·~ _as.: pelqs." nl ~ risageiro5 -' d(~. Jestl.s ·_p ::l ra. as ,.q ll a r:i~o a .. se~:t~ rismos phil<?so'­

tica.uniJ,i a bo~\,onta,le que de- . Qs facto' ljlais dolorosos .que ima- implaritar o seu R eino na Terra phicos: 


.~~ , .: _ ;e'r peç~li~ r",ao : '-esr~ir.ita .c ~unca _g,i_n ~;r se":i)()ssaTn,'- é~,t,~b·. se sl~-sento .. Piepçüetn·(;f-,~O.S · t,a mbem' pai-~ ' fa,zer . 'E~tou cértó ' qu;-_com: -~. 'c(llrér: dos . 

se>afasta'l'- 'do_campá _.dt" , a~.çàq, o n~(; ', Iand~ soh.te·,'~- r ifC i.! do"plane.ta._.: parte',dessas '"áeia ,çà~es ; para-,' tomar- te rri.~),os-?s e.spiri.t as 'catha ~inen s:e-s; . m pr-: ,. 

tem-de ,desenv (jlvéi--' ~s -$tldS- fa 'c uldà-- :: ~.'A:'-- g~er~a,< .~- f9r.n:e,:, mise!'!a. .. :o m'o~:' a s,s~tÚ.o · n;i· _, ~!1,s tá __ :m~s~:-' :~a :- . ~ra - r.ne~}t e · ·o 5 .: /f~ ' ,c fl ~Üa l·. se uni,râo" em­

des:: jJara ":se ·to~n.a·i Íl rr(~I~mehtQ . de · de~e~p~~o .e: a , - ,çe.solaçã~) .forh1a, ~_~ ·~' · t~(~i.d ade. u·nivcr~a.l : tão h~~ descripJ forn~ ,d e ú0 · do s--~ü.de?s - ex, i s tGnt,es·. 

pr~g. e sso -um. DIi~~-r-iô de\,~·lor. · n~~t e, mo r.m~nto~ , o~ortej~, m,a is -: do ~ ta·; na- , par~pô l á _-" do ·..f.ut~ro . :· com ' 0 .fit o, louvavel d~ dar--:urila (ir­

-Apro~_e.itand~ _ bé"'!i " ,~ada .1~~.. OS:: 16ú';so _: por, -: g~e: _ .~ terra jà_ pass9u ~ : Revi stamo~ nós todàs ' daaj'~a t"u- me - orie,nt'~ç.ã:ó· · - a · ~iJita- " Ü?ll S~ , 'que -- ~ 

·mé_ios indicado-s' se. certificará ::- -sern P:é,ü ece--': que u-i!l.:'_sopró- de,'insa:fli~ ·[} ,i .c'a . '" d a? -·:· y) rt~de~ . _~hri st'à s ; . s~j~mo~ meu .~~·~_, .ilãp , _a rrd.a ,ma r 's l:l~~'do :-be- m. 

custo; d;5 v~nta~ens' , auferida"pro - se d,,;éncadeoLi sobre as ailjlas, qu'e niansos e pacifi i:o,; p<narea.lmente pirão os . meu. leitore;; . aqUelb 

p~)(~iQn~l~lente , ;oseu . de~·en.yQJ~imeQ- : ~rrl: ·,sim~.u !.l -·' de ,d~sg;aça' · >.~~:pra ".?OS p'OSS.úl~m?S - · ~ T ena',' com o , p~Oliletteu que ..' silbém :__ que . ha peü o ,de aimo 

'.'..tô -,e ' eonsequente-·desd qhrarnent9:'. deserto s ·_;: ,a n-ti.- Ghri stão~ "· pa ra,. , -·.abater Jes,u.S< · .. " .. rrreio : nã0-::rr~_cju en~~ ~óc~édad~s :e~p,iri ~' 

.. Saêrificios não devcrrt SeI rega, todas as .conqUistas dos s eculos,desc , Aid~quell ~s que fecharelTl o co- tas. que . me faIt~ autori c{ad~ para 

teados na .creação de jotnae. é. te, truinào as ,v,irtudes eilsiriadas porjc, ração a e,tas verdades;,ij de quan- censutar, acceitoaadv~rtené i a , PQ_ 

vistâspara a propagillldada, ,dou- sus. . tosfe~harem 95 . olhos á I~zque vem rem. dizendo que eriib~ra' afastado. 

trina. _q_':Ia.nt..o , m'~i~r ', fot o0_.__ .nl:l~e,rp·~ 'A '''nos, 'no _ en~an'io~ · nã~ ' nOS'SU-TJ çl o " 'éé~~ _ai ' de -,q,:uú-itQS cer~are~," ;o s acompa:hho..a ' rri~ú~ha ' dos, aco:nteei:' 


·tanlo, maiór -será' o .... -.resuJtádo, ' não· prêhend~n;t, _ ia~s." _,acq~t~t,i_~,eri~~s__' . . otivJdos ,â ~OZ, · ~o:s ' n,e~s~geiros : . : di- fuento~,,. - '.t: -- ,~ s ve~es .. comm.igo meslJ"lo . 

seridotão . gr~nde otrâbàlbocomo· · ElIes ,epreseniam no mund<> mo·vinos que os convidarn ao cumpri- lamento o que se passa ém .materi" · 

se suppõe, .•qu~qúasi ·desapparece ral o. ineimophenomenoqu<i se dáinerÍto ·dodever. ., de dóutri~a..e doutri rÍadores--.J{)cnosso ·· 


. 	quando de boa . vontade . siÍo. anima" riornundo pbysico.. ... . . •... ' A i delles, porque os 'tempos. são rrieio,tàopeqUeniilO e .lãodeSunido. 

d.osos seus ' directores; · · . Assim como ;eiectricid~de ac- chegados . e atempes.tade.. já se de- .. A respeito .de.. doutrinádores; não 


E' de .graJideinteresse .impuI~io, c~muladana ~tní~sphera · produz .' o sencadêa ;obre nossas •..• c~beças; ' . desejo. fallar. porque 'poderia, embo" 

nar a: ' propagand.a .eumdos meios caJo! .. a;phyílianie~ .occasjori~ as.tem- .. .. . ra JalIande> em ..th.eS". .fe,ir suscept,; 

que maiores vántag~ns o/ferece. e peslades e osvenaa~aes; <!ssimtam- Ignacio Bittencóurt. hilidades, prefiro silenciar sobreeste 


';-sem .duvida-a-q. ~ . 	 . ·bemno mundo nioralo .accum.ulo C·· d· ·····M· · ·h ·)···· pontc;; ' e... no ·.pio. ximo artigo:. sreste . . . 	 .. <meui . li .. an â. ' . 
prensa vi~rando . li ·sua r epercussão #ti==-hri~LSJ!L.lt@~~ 
a grandes distancias~ appareêendo InÍtarei de outros assumplospalpi- ..., -..~.-c­-
em todos . oS '·Iogares. . 	 tantes.. . 

Ent(etantQ~ ' _tãÓ -p~4~ros~ ' . ·recü~,so Nã~- vej'~~"--pe,ç.o ao's - me~s c,aros 

jaz em. abandono completo.rela irmãos. nestesartigos sinão "desejo 

maioria dos. adeptos.quenão·se dis: . Todo o conhecimento humano. de separar o joio do trigo semespiri­
põe a um...pe,qu~nii · sacrificio. pará'l.uer de origern scientificaquerines- to de causticarquem quer que seja, 

qUe sejamdiffusamente propagadas ritosquei'àrtempara . "além. ar- rrtô vasadoemespirito doutrinariQ longe· disto esta minha intensão. 

,as verdades ·contidas nâ'grandiosas rancados~ex-abruplo pela metralha e ou religiow,acceitoe seguido pec 

Heitorpaginai doEv3l1gelho. . •....• .; . ... ... . pela fome; represeQtam ..o cadiQho los habitantes do . planeíachamado 

Não h"difliculdàde' cjuaiidó ':e;rJs; em'lue .oslfIesmossedêpuram pa, Terra, ófferecedua{ faces,umá&im­ .76'Caio 19lB 


te · boa · vontade, trab,alharde~e ser ra . o saneamento · proprio e · do .pl.7 pies. natur~toi1tra complicadá,c;'~­

o · nosso lemma, progredir ·d~ve .se.r neta ·..a • plexa .ouinélhor . dizendo '. .. ~O ' .0 '""""queperiencem. ...... .... 	 aitilicial. .A ·.,""",,.1:·. 
o 	noss9 alvo; .Sirvam-nos de. ~xemplo· as .suas .. A~simtambem oe:'piritismonão .r- ~ ~ 


amarguras, ~fi.n . dê nos'prepararmos deili~u de ser attingido Pela ... cQm­
UJànofu"õibempa;~ omilmenlo> em que plex:dade dosfactos úazidos . peló . Appro;;imall\-se.oste~pos pre~ 

~,_ ~,,>j:J2.>c.-~~~_ . dores ideriticás .n~s tocar nap~rtilha , amóÍltoado dos . raciocínios .mais ou ditos por .. Chnsto. para. a .• luz, · nãO 
. . . , : Os ,et;bs~c"umúlados has~culos, menOsdeinagogí>s, .dê ...certosphilo~ ni"is · per~anecer d~b~í;(o; do alqüei., . 


Chi'onica-Espirifa . '~àd~;ri t~(;idoern. maior .éscali"na~iiphos portador~sdefarasphy;i()' re, •.'. .... ..• . .. ...... . ' / . .'. ..... 

Europa, r~zão :. poi ' que ·de , là·.cb. · logicas,.·!"~is ou menos · a"entuadas, O désenvolvimerito .:qui! :a d"utric· 
meÇa ·a . he~atomb~ , . ·mas, naoeiqiJec . .. O~ raciiodniós dc ·qué . Jállamos; na dosespiritos 'teljl obtido ne.tes ul ­
çamos: ·eUa tende · ,,' generali~~r-s~ próduclos pathologicós. ·:decerebros timós tempos, éeitraordinario. E as, . 

·.D~"c:Ieque :· tiv~o; a·~~~tura _d.e por toda a ' parie. ·porque eni· tbd~s .deseqúilibrados. troúi eram ·· para'1t siin tem ,que ser, . J?Ois acha-.se apoi~ 
··· penetrar nos inagestosos umbraes do o. recantós da T erra ,o ·. mal tem seu do·utrin' .... ~2i.~ita '!.m~ ·· ~it.uac;ão em- ada em alicerce..solid-os. ·A grupam- · 

templo au·gusto ·da 00' ''; . doutrina. imperio.. . .. .. . baraçosá . fizeram dei que era si m- se em torno do ·neo-espiritualismo 
desde que o nos~ espirito tomoú. . Estejamos. pois, · ~ Ierta . . quando pies. um emaranhado de theorias.. ·e homens de reconbecido ·.valor no muri ­
conhecimento desta revelação bem- .as 'dores nos baterem á porta. os espiritas mettidos em . tal cipoal do scientifico' que inve.tig~ndo e es­
dita; e comp.çou a confabular com Preparemo,-nos· ~oní li fé ·do. ver·- vivem a desferir · golpes na propria tudando achám a .!'have da scien­
os enviados do alem. escutou dizer: dadeiro levita e a .resignação do ver- doutriná que abraçaram. . cias . o-,espirillsmo. 
O s tempos ,ão chegados I dadeiro . crente. . Não vae longe a ·data em que as· . P roclamado por celebridades mun-

Por todá parte os men.ageiros Limpemos os nossos corações dos sislimos a luta dos adeptos.de R us- diaes, o espiritismo, caminha impa­
de Jesus repetiam esta .advertencia,. sentimentos . máos, dispamos as nos- ting contra os. Kardecistas, e com vido, ofuscanilo com seu brilho Jia­
chamando-nos ao conhecimento da sa- alma~ das ambições malsãs e dos tanta violtiócia . se atiraram uns con- mantino, cerebros paralysados. que. 
verdhd", e á pratica das vittudes e- desejos impuros. tra os OUITO> que mesmo a grande encaram a vida de alem-tumulo com 
vangelicas. . Abandonemos o egoismo que nos distancia se sentia , pela leitura dos terror. 

COXllS e estropiados que somo•• separa do nosso· irmão, e · nos faz artigos que sahiam a publicidade, O erro, ah i está predominando, 
iamos naturalmente adiando o melho- esquecer a mais bell. e activa das que em· vez·de fratcrnisação havia e o· pfanatismo levando o embru­
ramento logico e indispensavel de vir tudes - a Caridade. em cad~ coraçáo do. empenhados tecimento aos incautos. E ambos c,>. 
nossas almas, achando que essa phra- Desfaçamo-n\ls do orgulho que em demolir esta ou aquella verdade. lrelaçados vão por ·ahi afora cspa­

'<, . 
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Ihandotrevas,pregandoabsurdos, ia- Cenlro E!pirila 8.- biz be~dizend() ao grande homem e ao qu~ntidade de vidtos, que se encon­
z('ndo do _Deus de. amor,' _'um 'Deus S.- Vicente grandê':.mestrei..-,. travam_ pür--c~ma de uma p~·a_teleira. 

de ?dio:e ..ran,cor, .. efI!fi~á:C0rifundi-rl- P.:üs(;mos agoni' a narraf o qU(O foram.. -vistos mover-se de um lado' 

do- o. ,joio _-pernicioso, cbrrl o :,viçoso (\coilteceu 'na-' -'mernoravel sessâo es", para' â~tro e -'logo em .. scgu~da viram 

trigal. . Um~l 's:essà? esr>iriia importanté,'-- piritá ,que_ s-ê· reali;;oll- TIa no'úe de ,'pousar-se 'em, (~in}a "_ -da -mesa, delí~ 


An.to t.a.m··a'o'ha' . mooo.··lrll()<,··,',la·de ...l,e_ 'Os yis;tantes do outro mU-l'ldo~ 7 - d' . . d- - - - d b P I 

L '~"" _ _)'" o p'. p~~s~' 0_' e' ,que tanto as.; ta' amente, ':sem- _'que rar'-se. __ e os 


vemos-o contínuàr --irnp;!;súy~;'is? Não. Assómbrosos. -phen,omenos de !evi-· sombto cau~6u aos' 'assistentes. presentes- 'foi -verificado gue_ 0,5_ vidros 

Combater 'pel~_- .imP.I.·t'S.s~."._ pda' ,.tri.., ta-ç'ào c' _dcsmate~ía'li~-açãp- 'A M'a- Ant~_s" de, tudo' devemos ,declarar (l_UC sé' 'leviraram J.óram -em numero 


b •. teriél' atravessa" a N/ateria'; " '- I I d .
una, 'C:_ por tOdos os melOS' ,aó nos- que, _il -presente_ sessflo--_-se-_ t;ea: iso,u -_a.' c e'. ezoito. 

· I' . -, ',o , . j " A ".Tribu..na-»-,"--d.e. S.anto.s, em d' I I O R d 5 d ' E' h" ·f·"' - .' 
so a ca\tce, CUhlpnrcmos CÇlffi 'Um ,c (',. pe'.)c o (W, __L - ~.yrnlln 0. O -rc, _. ssc p enomeno'-, 01 mUito apreCIa­

, . " . da. ta .de. 18 de. D.·eze.. mbro. Jo anoo f ' I I ' I 5 A d d d d I' . .
ver-, sagra(~o, 'c -ex(nm:n;Üf'mos -il,: trt"- que PI:- aCDm'pa~ 1a~ o pc os' -ts. _ ~'-\Ü- Q, _ ~. a -,à e 'icad~za com _'-que 'se 

va-,,'fmgnando felicidade da 'hu..:: passado. :a5sUn 'se réfere á- -impor- gusto _:Totrt:s~', ,engenbeiro; co.ronel prodúziiJ; 

maniJad~: t-ante _.-ses:;ão realizada em 25 de- José -:Pereira Cüutinho,_-Célpitao_ 05-

4H 
 Phenomeno -~-'------ Este phenome­
E qU;lndo luz bc.rÍlfazeja' ch' Novérnbro'-;·-_ría. rç:síde'ncia',do- gT<!ode car da -_C~'nha e _()utras. pessoas. qu~ 

no apr~,s~ntá-'dois.fa(:tó5 á:s~ornbro. 
douhim philosophica d", e,piritos, n",dium br;n:ilciro Carlos Mirabelli:asdgoaram e c()!lfirm~mos pheno­ 50"S-:"- 0_ de. ,dC:srnate-rialís.:1,çã.o" _e o' de 
jon:ar etn -profH~a0 ~em~: vi'vificantes. menos -065ervad~_s conforme 'consta H-a matei"ia ,a_travessando, a materia," 

, L ,.0 Grande Esp'idto, a Di,inda- J' ." 
ralOS-, O erro será uanid:o", e a' \'e-r~ a-. a.cta. :1a:vrada e_, ,assignada: pelos grandeO mediumMir~belJianiiuo­

- a -e. <jlFL, -[Je.ro 11 ---üri lante, ofll5ca-:-: serviço para indicamos a sua .von- presentes.
d d J I . L 11 ' de:-se-lUpre os cmp,reii? :'~~ se~ 

ciou' que uma'-- telha '.qu:é -St": enc()U­

rá ·.os i,ninligo5,-,_,do"-p{qg~esso-'que' í\l- tade ,Aherta a 5~ssão as 1-9 horas. 
 trava p'or'.·Ci'nla.- dO', {on~o da _ca,sa te,,: 

talmen'" t<crãode curvar-Se a eviden- LMgfefl~w foi ,pelo Or, Raymundú Sódre,re, 
 ría atravess<!do- e~te e vcir-ia P.oÜS~I.H 

'cia' dos factos. - qu~ri.da ',-'é\ .iTiÇli~- ,-sev. eriei.._ fisc_álisa:ção, 
 se ,ém~ cima_'_ da' me~a. sem' quebrar-

Espiritas! Nó, guevoluntariamerr, NãO éde hoje 'que O Centro sendo tudo vistoriado e verificado 

te 'nos aii .~tamos :-n:c;:Q!orioso éxerci-_ Espiri.ta, S._ -tlliz, )m.t9-lIadó na':, his~ com --o maxiinó -cuidado mida- se, _en~ se, Mal tinha -acabad9 "de fallàr; r-ca­
t'o",la' ,'era'! • t ," 'I··t·· tmic'a e 'vetusta ClCládede Maitim co'o'tra'ndo 'de c.norma·I,
. - a(,e, '-es. f'J~m._o" a.t;:ra: _f)-.o- <:. r" b- - __ o I . ... - - . d di' A.HDn.SQ,', .na' legoe'ndiiria -S'_. Yicer)te, " dsou-se o aS$om -roso· p lenomeno e_, 
IS._ 05- -.I,nll'nI-gos ,'~nca.Fniça os ", a uz? Feito iss~, foi' o g~ancie médium então', _Os-,: a_ssi5i.~ntes- '"viram· a- ,telha, 

assestam suas bate.·.T,jas-. ,e :rJro-te.'O'j_do~' -<;lch,il--_se" ,na:: vangual:da- dos de:f!1ais Carlo~ Minibelli coúsultado se ',con'­, )' II l' - - J atrave's5ar o: -ese:.e~'só. -'fo'rrà - <:Ia: --:easa, 

1).<"'.10- trahiç_ão, ,fJrocur'a'm-: a. tacar·-nos-. c..enln:~,s _espal MÜ.OS por.. esse __ inUll.C.:O sider.ar.ia. ·.·.c.. o.m.o.' .o.. ffensa. ,.e.'.r. ami:Hf.a.-:d.. o d . . . - - ­. f' O h b sem eO{~T: vestIglOs, passar 'rente

Nada, dev'emos'i temer. a -ora. ,- s- p cnomenos-- _gue se,' ,o - a li.m. a.' C. adei.ra' e. - is()l.ado ,.c'om.I')lc.,ta"-_ ' '. . . , f . d" com a cabeça do Capítão()scarda
Espera"r:: d(~; úeit6 de!'~:obet.lo --'no serw!-m;, O~. -actos. -extraor" manos; ~nente,,-d9s'_-O. lltrOSj a.o qu...e ·re.-s·I).. o.n- I ' - .. -I d d' I '(o" 

· d'l II I' .' ., palpavei"e,.i.dent<", 'quedle'serna- ,'-'11n13'0 resvaan.o"a e .eve VIr 
campo.0 a.• <"H ,!Cc, .empunh.and.o.·· ." dEU que oão' g' ue estava alli Dor ., dJ f' . I nifestarn. as _,ctira's' mi.lag'à;-;_~'f$ - qLi'~'_~e _,,:, :--, .-,_i- _ ,.- ~ ':- _ _ • _ pousar-~c_ -pOJ ,CIma, a _ meia sem. 

arma:- (~ .. ,c,. i"e"itS~!~ ,0 con_1 a .-.cqu- I . h vonta:de d e -: Deus e:,_que- ,estaya -dis- quebrar-se n~m --machuco'ar _:aquelle 

·ra.ça--d.a.t.oIer.a.r.iCia,.hi.\v-e.m()·.s, de'.-,.,:.·.".o-. reai~am" e os ados rlt' '?ilanlro-:- - d' - '. -I' d" 
~ "h' . " . 'd' d po'Sto,.-~ -tu ll; '-para: nlalOr_'g,qfla_ a- cavalheiro.. A.," s-ensaç.. ào, pr6voc.ad~ 

cer, fa~endo·'e. '.-r1nd.ir a~.',~Úlh. ada~"('Jue PÚ1-,- -, umamtafl~mo e ',ca:!:'- a,- e qu_e 'clu.elle., _me... sm. o Deus,.:'- a qu.em dle 
, I' ' .. ' "1 ~... pela verificação Jesse phenomeno foi 
são: os---e-nsiíúUIlentos \..:o;{ÚJos' 1l()S i:' I se :.prat'lcôm. tU(o,_.-_cm un, COP.-:- obede.'c.ia. naqu.e.I,le. in. .o.. mc.nto-. d' . " -" d " " . C- - - ~ F'" extiao'r mar-'lamente gran' e;,: delxalF 
evallgeIhos de .J~s~s. corre par;l yU(~ -o ::entro -'~ ~p tr-lta Amarrado: á --,uma' ta:deira -e com do á todos abysmados. 


· ho~-r q.puoar~-_~~!I,·eas·,-,~.·.r.o,_~.,·rhr'ae,~t,aa.'non'~~:cr.l~a::o···deo' ~~a.J~': d::l:~~i;:s,a g~w d::f~~~:~~~ ás. braços por detrai damésma.ca- 5? peq~ena
Phenomeno--UmaC '-'- ~'-' ,. ""'., .... J.liu~' ..-em·- trarise-·-~-de.po(s d.ti 2. ,e '-meia' -, ­
',.- -, de tcido.,_s: -e. ,dp. -'tud{-)-;-·nrocurani na -cstatua de_:-AlIan Kardec;- dt;!_ bar-

a._ vf_ctona,. tios _agruparemos: e'm- .tor- [' horas ---de concent-raç,ao, -~eclarou -a­
d I " b d 1 . j)ratiça' -do --B':'-ffi' e ·do-.Bom,,"~lm-'!(;-: ro, 'p~sà'i1do' seis -kilos, e que-.s~:._a­

nq 'a a V1SSlmG_: an ~i~::t _c.a-.-paz; pa~ - . - c'.h.a. r.. -s.e_".p.re'sente. ,:6 "espirito.- ,do .. g.. ran- d" I 
ta- -devar~mos _,(5 ,no~<ú précó ,-:-em nitivo consübc{;r' a-zjg miJes cju~ ~,f,- de jorna1ista Olympio Lima, p.as,san- chav-a- por'_ cim~ -e üma,-;praté eira. 

, favor- q-'aqueHes .q~e St" :-d~,zc.m :165- Higem -_a -Hum:tnirhdc..-. do '-então'" .à,:_- dar,-se 'á foi -vista. -Ievant~:--~s-e no ar, sem -que~ 
_50S inimi~os' _ OHal..."poretn, a, r~~Jio.,da' ,,'prde'" brar~se. E.-ste:phenorncn'o tambem c~u:­

. n .. . , d d ','~ c: 10 Phenomeno,,-Q mediurnCar- d ,. ' . . d ' O --m.·.ei-g',.-b---fi.lho- d~ :iVl.3. tl.'.a, .. _o'Q.-~ l.e-.. rene.la, , a, a, pe. o. r.nt.. c..,-"u.pre.I,n,og.·.u.e. . -, - _so'u a qllração, "P.üls-' não' era a mI5-­
· C r 5 lo.s Mirabem,.. · ·ped.iu, e.n.. tã.o...a.o.es.pi.-. ., I' b' .... ' ,gcu en";namentos pu . -- _. b nos governa:, ~p .. _entro r~srlqt~,_ . :\lve -que: ° ano_ ,teslshsse_ - a ta-­
, "',. - ,_'--,' '_ , 1O:;~ f',' np~.,~~,,~- -LuIz) to 4aqueHe j.ornidista_que manifestas- mânho- choque sem A.ue.brar~.se. 


tr';J,U; que, pa!'a venc~nnos prepsa-.,-/_' . - - . _ --. "-- , '- -,~:, d - - - ­'o, ­

, . ... I. . . . ". - . ··f'. P.orqu. e .. sera yue rrnthares de pes- ~e. a sua pres"o,a veo. O-se eo.ta .. o. um. 6° Phenomeno'--Uma. paIm.eira
rilQ::.:açaentar_'em_nossoscoraçoe.~ e- -- -, ,-- --, -', ' d-'" ' ,- -, 

, ......',. -I'.' ','- -soas q. ue para, a.'h se- .emcammham- retrato _ o _mesmo, que _ estav.a- pen~ que,- vieejava num ja.rr6, de '_dois:' pa-l--;
robusta, e to ?ranCla, ". '. .. . 'd d d de om 


E',p(Jis cheaado '-o fIlomento de' d?enres, ·voltam.-:-curados-de'- corpo,-e, - Ufa o na pare e, mov~r:,se '. mos:- de 'comprimento, e que.se en~ 

- - ::> - a.l.iria. ?.! -, _ '. '1 lado. pa.~a..- o~tro,. -- deslocar:,se e VIr contrav. a :num... canto. da sala" "fo.icorgraçualO-n.05 e mostrar,;tnós; ·.-que d' 

, C h Oe.s,ve:n.·..da.·-se. ; 'o': mystério:, um ia.io pous.a. r..e.m_ ,cI.. m,a.' a. mez.a. vist.a. mo,.'er-se- .e ach... eg..ar.ate..a.o-_m.cio 
. (j~~ espu.it-a>, _ ilt _-arin~~n>se~ nftü recu.., N I1 

' de. lu?:" .,-v.i..ndo... --d.o -céll.,--: atravessa -as .... aque.... e. m.stan.te, '.os -'gesto's_" a: da.- mesma. Ahi-, O. 'Df- _R.. a.y·.miJ. nd.oam,:_ e promp,t.Qs -estão -á ,todo 0-_5<1", d 

.. , .'. b' I' trevas.· .. e.,che!!a... ate n.ó.s .. , 'voz e., ..o. ,m.o.dó.· defall,ar.· e.ram' ,e Sodrê pediu .âo .medium Mirabelli
-enrrqó, 'FaTa em, _~It()" Pfbc am-a.rcm" OI L f h 

as . verdadllOcpotidas.· oa doutrioa 'dos . E' que D"us Todo Poderoso ,: d ymlO.· lmtl' c.omo olílco~ lee). que. fizesse· com, que o espiritoar-' . 

. esp;ritos" c.ô~dificada pela: .ihtelhgeh-- que 'l~d-o v~_ e' , sabe, collocou a _~ p~r'aq1)e :~ que com e ~·_tm lam ranca'sse" as '-palmeiras do: "j-árroô: o 

cia sem _máúlla de Kardeç-: fre~te, qo ,C_entro' Espirita S. L~lZ, pilva_. o. em _VI - a, _,~ .que- ca'us0!J-.ver~ qu~, acdntec~m iItur~edi~tament~~.'_:seÍ1~ 


A - - . co.'·.m es.p·iri.. tua. I. ,.. .,d~.d,et.r.0. pa.smo.' -,veT,rf,lça.,nJ.. o.-s,e s~r" e.f~ do
..6< seu ':Elei-t.o.~ ·e-.... G.' ilia .,. arran'cadas 'com _.-. ct;!rta,. 'viole-néia.' 
-_ .-_postos', poís,. e sem- ultrep~ssar_- f dI' 

'o .. gra...·.n.·.d.e.' «tiJ.'.e..d. iu.. m.» . C.arl.. ..os.,Mira_e.ctlvaIr?ente o espmto o lama lSta 7° Pheoorneno Neste phenome­mos _~~- no.rm.as- da. _. to~é~_àlÍcia., II h
' d be!li: omaisextrailrdinario dos ' "Me- que a l.se ac ava, noobsetvou-;eo.mesmo gue. no ' 4:'mos_ '_p.eIe)ari 0- -sem t'e~e-r, -qu~ - -. - -. - " , . 

Ihererí]os os. ,Ioúrosda victoria, diurns» atehojecoohecidos ecuja 2 0 Ph~n()meno~ 'Um . guarda- levitação, dasmatérialisaç~(),eariJa­
-Como -J~s diremos: _, forç~ _-Hu'i'dic~. ~sso?11?,~~' ',~_'_ tód~:;_-.. q~e chuvá, -pertti!ncént~- ao_ c~pitão' ,O~caí teú'a -- ~traves,sando a materia." Esta; ', 

O ' - 'agu,~re'--que" te[ll_,i\. 2~~~~~~,~asslstlrasmemo" daCunha,é q~eseachavapendti- ~ao major'Ezequiel Alv~res,tam­
.... raveISsessõesr.eãhsalhrs""-nafjuell" adQ....n·unÍ cabide, sahiu de seul()- hem. presente a. sessão, .sen\ado n u, 

C ent,;'". ' . ,. ..... ..•... gar,I~~;;~':;;:~-nõe,;paÇO'e~'v.,.iO'''ll :ma-€adéir-'4.,:q~áu..do nOlouque; ab 
oruai.' . o· centroE:'pirilaSão LuÍzêho- .amez.a, onele. déu.Jrez ,pancadas guen'lhe tirava.o lenço. que ' -~:-~-',C-=--"­se;-:e;;;nr.


':=---, ~_._-_ . je, .. guia~() : peió :seu presidente sr, cáiàS / ,secéas, comose , fossém·.. vi, contravario' bolso 'do:p"le'tot.. ' 

:Carlqs Mirabel!i,'"o 'verdadeir,o e~p'o- bradas por mão , invisiveLN~ssa , ri)es- _ . E stranhando o -facI.<>; foi-lhe disto ' 


lsiolia!ão BeúeHlenle ' Ur;:' frederilo Rollan 'ente da caridade -Chrisiã, o ' syrribolo 'ma occasião, ',o tapitão .-O scar da pelo 'medium Mirabelli que era '? ' 

• " " do"Páiriotisinu, ' onde se 'cultiva ,com C unha:, se'ntiú .. Jior !>aixo da cadei.-- espirito do jornalista Olymp'io 'líGia 

Ordenada 'pela Dir<;c toria" ," cón~- sin~erid~de,'.o a1'(l0r 'ql!~ deve'mosá ' ;O, onde estava : sehtado, ' um foi te que assim procedia, ' por certas par­

vido aos senhore'} .socios, .para reu- nossa 'querida patria ' e a ' :'véneração puxão, P e(guntanâo' a causa de' ta- ticularidades qu~ so eram conhecidas 

rurem-se domingo 19 do corrente,' que devemos prestar aos nossos gran- ' manho phenoméno, o grande , medi- pelo" major Alvares"e pelo espirito 

as I:! horas, na sede da Federação des homens do passado, symbolisa- um Carlos MirabeJli , pediu que Se presente, ,o "que. foi confirmad" pe' 

Espirita Cathari~ense, á Rua ' Vic- dos n!l' nossa gloriosa bandeira, levantasse, . o q ue foi, feito, A CiI- lo ' major. ,que estava ' abysmado . e 

tor MeireJles nO 26;, afim de e1e- MÍ<eras criançinhas' e velhos ,paú- ,deira , ent~o, começou a aridar de ' assombrado ante tanta verdade, Viu­

ger-se a n"va directoria, e ttatar- perrirnos, abancl'onados e ' condemoa- um lado ' para outro da ~Ia, foi ' 51' er;ão o lenço levitar-se no es­

se .de assumpttls de summa impor- dos, enG.ontram ·naquel!e ·Centro e·no vi~ta levantar-se no alto, .a conside- paço ficar suspenso alguns segun­

taneia para o' desenyolvirnenio' sO,ei- grande "rne.dium" Carlos ,Mirabellí, - rave l altura, para, depois, pousar-se dO~ de pois encaminhar-se par~ , 

aI. ' o eleito de ' D eus, um 'verdadeiro nova mente no ru~ar primitiv<.>: E sse o e criptorio do medium MirabelJi 


pae caritativo sempre bom, paCiente, phenomeito causou admira:;ão a to~ on pousou em cima de uma me· 

F1orianopolis I? de Mai() de 1918 a pedir a Deus Mízericordia para a- do,s os pres~ntes, ,convencendo-os ca- Z!l . ·depois de ter-se de, materialisado 


A Seeretaria quelles infelizes, fornecendo -lhes me' - da vez maIS da força onmpotente do e traves,sado uma porta que esta-

os e medicamentos e que de lá se medium Mirabelli, ~ va completamente fechada 


Argentina L!Tíhares da Stlva r~tiram alliv'ados dos .eus males, 3~ Phen"meno--:- Uma ,grande Esse phenomeno deixou todos 
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perplexos, notadamente . ód~., be· deirasesçolas de moral guiada~pe- Anniversârio. · 
guiei AlViHez.que conheceu i.spar- . . ' . lo. Evangelhoebafejada's pela assis· . ' . > 

tic.-~Iaridid. e ',a .que ,:se _rderi~I ' ' 0.:" · es~ . . -" 'S " - 'd" 'd p. ." . ' ''d' - . t,encia.: de" '1.:>0. ,ns:...éspi.iit.(l~~_ se~pre ··so- A ' : · · ' . . :f'-" d ' . '-' '.. 
. - - . . ' A ,: ocie a- e" '_ro.tectora . os Ati.i- I . . d h ". :.' '? nosso. caro .:c.on...ra e. e. a.m..igo".pirito -~o -- · . ~<;l-nde. jOT.ll'alista., affl"r.·mail~ ..-. -- - - m ' ço~. ~, i ai' o· üs :. omens .a re- L - .. ..S R dg	 ~~-jtos ,-e"

. . maeso q"ue-. tern-_: a ··sua ' ~êd~ , . ein.. ' ~ào---auro· _ . ouza• . e .a~tor · , Seáet.ario c­, 

do que (j que \'ira epres~nciaia Paulo;' rua Florencioâ~ Abreu gçn~raçào . ' .' '. , . .' " da "A Luz" eThesóuieiroda~Fe-
eraum .veidadciromilagre;· . . . ' E'difficil descrev.er à,"avidade d t " ... C" h " " . 

o ­·." 8~- - phe:nbn'leno .. ·.0 ,De 'Raymun:: ' n.,,- 5" " :'n~~ -sü~: , , .~ '~ mva~el .pr.op~gand : t Jo~--,room~ntos..qu~ ' .ras.sei- e-s~Lit ,~ndo __I ,~r~çào~ .- spmhl ' atarin~nse._ ; .:·pe- . 
. - .de promover .,o bem e~t-aL dos .: 'a~j .-· · á p~ssagem ~a : fes~iva .dat'Lqe.-~oje,

90 Sodr~ . "'perguritbu- ,ab_med~urii.. Mi~ , ma~'s''- açabã:',.de :enviú;nos ' : u-~, . .f.ol~ '-as_- exh-ó,rtações9_adas ,qo 'Aléin pu'r ·que-·, ~ais .. um a-nno rÍ1arca_ t!n"i".:'s\Ja 
r~belli . . :havia ·em __ ' c-as~ - .- h : : . ' I' "d . ,. A-' " . ' o - da nlediumnid~de~ p ·. ex'.I'st-. n .I'.a ·ma · · ·zse . · . um ' po.uco '	 interm'édib ·re"I·osa ·:" ' c · . te'r,'al.' r..A ·L·u· ".•eto . ·.IO\It..U o: . .. 	 '. a ",fi s ex.periencias 	 , . de farínhade trigo, Esta foi"lhe Ira- . . ' . . ' Q!ernignor" adbçuradesta 100m" ' "'d d" .d . Ih d . . d .' em jlnimaes VillOSi, ,eXceilentetra, . h I ' . . d ' Interpretan oomo o de sentir da 
zi ae. espa a apor.cimá . a me, balhO.•• be.'Íl ·."scripto. .e.. amado de mun ãO .com o invisive~nàopo e Feder~ção.EspirilaCatharinense ~ 
za._· -observ~nodo~se' ~r:t·t~'o·._o : ín.t eres$.~il~ gr_avuras _nas' quaes,se ' - -ye"r~fiça . VISI-: 'av:aIi:a:r- :?s . ,effe'to~' _-(fue o'.:,espiritisn:t'? Asso_ciaç~o ' -Ben_e,fiCenié ' Dr. · Frede:':' 
te ·phenomen.o de.·.a.p.p.. arecéfri.a .. ·. fa- . I . . f . P. roduz. no iflfimb ..•.de.... seús verdadei- . ' . 'R '11 .' ,' fi' .­. d ve mente :'6.- .. mi\rtr,rioque- .sof reIT! -~o s , d' . " .' . n<:o.. -- ? a».' ~~j - oa _,ect~Qsam~n:t.e .· 
finha; pri-~~ir9 ~ imi'rc~o.df:. -uaS" ~~~s~ áni~ae~, ,qu~.; .· conio os ";radori~es. rbs a eptos. . ~' :'.' ,: "' . apre_s~nta ''- fr::tternae~ saudações •. . J~- " " 
depois . dOI.·S . P~5, ' '.e emfima .impres-·· . Elevasão de os. fé. nas d d . .. 	 pensament.. Ihes.ssisteo dirdtQde.rJiel\~or vi· 	 zen (j arenleSvalospéla sua ·fe\i_
são . -de · - ~m '- r . ... o .: ' que·. c~usou . '!· f!r- ' promessas -de Jesus advertericias' · 'J J " 1 . I . .. ...ost·o• .	 sá.;· " . da . e beneficio.. . . •.. . . . .. ., • .' . . ' .'. .' '. , . CI aepéssoa e a méjando paz e 
dadeiró .. a:ssômbro,' . . ü' 1~-,áiCionaodb' folheto deixa hem l-utar~oS:,'conh"~l ' a~ .: paixÕe-ssubaltern~ s . m·uita. :luz_•.para. <;o.mü:. ate -. aqy:i,:con:., 

,. 90 . Peno.n\eno.~.E,lavai) ·grande · ·· . ... . . ' . ' . proposit9. · · d<;.em end~sa · toda. i as . . .. . 
. I:-Ja~·oos .0.-s :e rr9s_ . viv.i. ~eccào mós:" . . . , . . .tlnua( a pre,star (, . valioso'''çon ~o '. · .:...da 	 _ _

med-ium • :C0!TI0 . açirna:- ' dj·s~e~o$, . c\.- '. 	 .fráqu.el. s" ...Sé!1tiQ'l - . it.do o . " - . ' ... .	 a- ..e.nto ..re~igil e.m.· 
. d ' , ' ' d" lr.an.d.ó.s refer.i.d.·...asgrav...uras •.o.s . !.,a.- f d ' ' d tlngente doutrina .de marra. Q"a. : urn .a : .-- ~a . :elra, e ,.._com o s, . '. ' ., b . d .ate .. a.s _ . p.rqvaç?e~ t~rr~ha._:-~ · tu'6 J~-s~s..•. 

br"ços 'atraz. da · 	 . .~da~~t~~~lo: ,: ~r::i: i~to- dispõ'c ,- _~. .' :~ .mesma~ quarido pe'~i:;'t::;~;~:~i::~s:a . .' m·~-nte. reli~i~sidade 

diuao '''í'iriro qUt .O liberlasse d' · escoirriada d~ intolf' rimeia e ' livre de 

aqu~l1a posiçào ~ o desligasse ,· das dol.oreis"'e afHidiva, . ..•........ .... " . ..•. d ' b d . 


. . . . d ' • D ocr.n esmo folheIo à p.agiliall •.. quaesquer ?·gm~sa,. sm os.',' . \ ' 
cor.d~s -c?ni .que estavâ '. amar-r"a a. . des~~éa~in~.s:: ' o:. seg.~int,e -g:ue P?-ra és~ ' : Nada m'al ~ ~tll ' _- il _- f9rm~çà~...: d-b, .__-"''-'-==-=.,..:;;:::==::. 

Maltinhá acábadà de. fallar .. ,.'i: . I ' I d ' C" ca.ra~ter.. doq. ".e. ' esses..c.olloq.u" .iosedi". . ' . d h . tas,.. co , ·~f~lúia .~ .. tra .- :',',om~a' ~ . '. , . ' · · '. f: '- d' .':o ..s. a -an: ?_s::·' < .	 O . d'
ni.rn-:~e: "' o (l S :'-clH- -a!' ca ir: a-o.s· pés ' do · ' . b d' . b .9.c.·;'l.ntes. : oa.t~âvés . (lu.·s q.. ua.e.s.,"...'0.. C~. 6 (.)'.,.'· .,Igno éo.·.n. r .:~ t::.:_E. I~s. b~. o'· de . 1i I " , . Ii d ' te~ :-·ós .a ·Y..osos . a: vi'l1l~e~fão ' ~ com a'- . . ' . A " ,,"1 . . (I S.

rilesmo e ~e e .cyantar';3e·p~ i .isÚmo, - ' . 'i d . d' h.lJidc-se ..c<?n1 . '~ :, tre\' ê~ desse mupdo; , ".sSIJmp?àQ . 1 gueira., ,I ,-'. ecre.tá.~i9 · 
·Slpre~l; ~téin. d.() .~U'9 Ú>-S fri.os:· · q' i~ aildo tç" .· ~bt ' um " màiOrJ~Spel ; o o a_ . ~1 ,a 'e ·d.e.i.xarl~o _-passa,r <a,jgu..·ns 'raios' da. veT- ~a ' '" Fe.d.craç.-ã.o,..E;.spÍI:ita.' A~az.o.nen- . 

, . dador; e {uclar em .proldos direi· 	 b
deu-'-se o . ' .. .. d da,de ,elertla-. n~ ' : aJ.l1),ao.o-~()s o iJl'y<;sriga-o .s,e. reçc ~'irfps .~' , ~onim~.micaçã.? · .~ba.i.':' · 

rO? ' Phenom.eno 'A·· pres·en·.ta\'.a. ·o· ·losdosárihnacs• ~ refarcar os . irei_ d . E' .. .. 'J I ff xo: 
. tà-s_ -d.o" - "ani~·al - . -' suP{ir,.·o; ·- que.6- C!"ht)"-- , otes ~ , .. ·~~a ,Hülmi ,ice 'a , eç~lIo :-

m~di ui:n, . por ' : (:~5a: occasi ãp, sUbíes . d" ' . . ' . " :J:. ~ ': 'i,t -~11J ·~b.~~ 'n,_ . .'e· · ' : 2 de o'Abril.d~.	 c;a, inc. . .. ü .ao . ...· '.aquelles. ~' q" ,, :yI~l1ao~, em · '(9 f8 ' 
mem _ -, . m. . . o.s .res-- . ~" 	 '' C h ' .'f , d - ' · ._,; no ·:-. f.C"!·,. e qu .... !5é !n·. ..c.;:. · . '. . . A J- 1 . "E ' · '~ .IUS.~ -por _'~ to 9..:o - t.-_oi-. p<:,. · .' . ... . part~cip':1!n :de-" su:1_S _ , ~ffusôeso nia·ghi - ' l ~ _ -' u, eraçã_o spiritil ' , _.aot-. a-i~n.en~: .. 

. O ' 1 149 ' 1' " r......(ores. . 'ão :es.llver.em -. ~ -m_ ~ .·rc ê-,das.- pe~- r 'S ' b ' d' d" .pu s"accu,ava pu , ações d d d d h . ' t . nca' . •o : toos o.sp on.t.os. e :vi s. ta; · 
'.' - . "'t-' - ' . . l'l"d '" . . . v~.-rsi .ao cs. os o es ... umçflos,_-:. es G1:~.0 o en'.I',,0 -···rec....b,··d,., '. Tlec.':-as . a-,'sem·. .ble· .por.. mIOU o; ,-a .ez. eré,t. o.e.. 'Xiraor- . . ' . 'd I .' '-'" .'~". . ­. . .p.R .' . 

d P d . 1 lol..hidos. os . ino. vim~nl. os.. . os a go. " , " . .. zés.
in"ri~ . .• ergu.nta .o' ,i Seritia-selna h " d d ' , d as . co.ntt.ib.ue. p.··.ara .a .de!.'."r.ação d.o. s 

. 	 .. .. b . e a ' um..ani a. .e.· .. respirara.· ·..uin... .0 vi. °d O I 'r I " r,e.sp.ondeu,-- q!Je.. ':hão -_e.g.·.ue '.:.o.. 'se,rva. 5_:,._ ' . . . . . -indivi -UOSo ' S - exem'!J os trazidos "á .eq )0: a
mais.feliz.. , mai'.'...deaccórdo ' com os " :' . . ' ... . . .. .. .. . 

' ose~ c.om . a,·qiaxÍ-mo :cuida·d.o '0 ':u,L:· desígnio.s....diviiüJs...,:~: 'oh:5erv(lç.~(? ,pe,l:(;.s ,,· m :ú.l.ife st(lntt~s. dç a .V: Exa., 
I.im. o.: ···pheriom.en.o.· q· u.e .s.·é :. i.a ,-':, da.·L 	 além-otllmúlo !Jrcv~nF'm aosir~c~ utos sídúlt.e. que; .em . . ,d, . ·. .-- e~ta -deJ 1". d. ". A' pedido.-- d&_:'supracitaoda asso- '-o., -. ' . .. " 00 _-': ' - _. _ O ~' _ . 

'. De facto• .•corÍlestúpefaçãOdo.5 t ' 1 d S d>sciloçlas , em .que vitiama cahir i\1arçoultimo. foi . empossada~no- : 

. p~es'e_ntes,_ .viuo.;se.. _.que .~._:?.~eÇli.ü~: Moi:,. ~ia~o~.?' ~yb.i~àmo~~ a ,:circ~ .-a~ -: .a:, ': ~'- ,, ~e o : on-a9'0. f~~-s~rn _ pre-Y i.ament~·"ac,?nse- .v,a '. · Adrrjinistraç~o d~ Fe-de{riçào Es- o. 

rabellilivitavano espaçoaosPoucos.creta riq d~ ,Justi ç a e do.' $ .egqranç'alhados.. afi~ d.eé~.itarein ·. .'0. pport,.!. pirita Amazonense; par;: o corienle 


P~blica ' do mesmo [stadi' j .datada . ' . ' I " . ' . 
a.t~ - ' ' :.cenotio~ . - - . . - . - . ' ' arrR~tam ,éntos - .-" .·~ , ..il~-chéga'r , ;3 a:lt-ura_: de . 93 " n~l:rnente;,: 9 S dos :-sell: a';1no ,..a .:qü_.'._ e ~omposta d.ós segü

d . d '1 . . de. IA . de ', Março .ultimo,dirigiaa ' .. d ' 'd f d 
U1 etros......e.poI' e . Jnéin.a.. .He. • pa.i .a O. 1.' . d ,·" d ··P·· l' · . • .·C' . tidos. é. li'.'" .ueães .· li h1ateria. ' tese co" ra es: ' 

I d· · ···d ·· . " . ... aO"S ' " eega os ', e . OlCra,: .......,.· « lrcu- N' · .. "d" ~ 'k ' d : :' ' . d' 'O'· ·' 

um a. oe ". esceraos poucos. cel- Iar _" Snr: Dele adode Policia-'C-A' . ' ...~. coor enaçao ar e:cl:taluü . .. ' . ,:e~t"na . 
cadó por uma aure6la, áie po"l,ar- " I ' d' ., g .. , .. . ·d ·' f' .' , nos" fala da . pureza a.•.attmgu pela PreSIdente. LUIz Fbcundodo V.alie ' 

", . d ' . A " exempo ' o , que 'e,ta sen o elta ... ...... ' .. ". . . . . . V' ' . P ' d 'p.. I ' d' N ' . ; .'. 

·_ose._-~rn- ·'Clma ': , a.. ,m;eza, . ___ ._:'-. e~~I :~àÇ~? ' . --' ''C' ' . -, _.. , '" . I o'_ __ " .' crcatura em. suecesslvas _encarnaçõ. e:g~ , Ice, ', .f; ro : . au °0 a~ .' eve~Vlel-
· produzida ..por essephenomeno e.di!- nesta . apl.la ; com•. reasao ao .as- . .U.·.·.. ITl . re.·gime~de luta ' contra : os .ra; J" Seçrdatic;. .:El

• 

csbão de As­
fi '1 'd ' d . . . " sumpto reeommendo as vossas pro· . b' '. . , . " . d' . - F ' I " .2" S . . JCie escrever-se. .. '. . "d< ' ./ .. . " d '.d' " ~ . , . .. . egOlsmos a sorventes ' que .degra am. sumpçao , I gueua;. . '. ecretano. o~ 

O . d· ··· · M"b 'II ·· ··f· . VI enClaSllo .sentJ o e. nao serper- , ... , .. ... Ih ' • <'B ". 'M 11 " 3"S ' . ./ , -- '-me JUm - ua, _e I ' OI lrans-. __ ', .'d · .' . ,":. "" .'" '-d' d _ . '. ," '. a :- ~~peCle; contra .-. 0_org~ , o, .a._3va:" se _ .ezer.ra-. e o• ._ ' ecr~tano~_ -lo :.., ., 0.. . ._'-,_'------"- .-_._._ _ ' 
. " d . . , ' h' . . ' · mlttJ o que; nessa CI a e. carrega" . . . .. . . ' , .. . ··b·· ·· ; ·· · " "--" ' 'h~~'--------T - i 
port.a. o ~ em .tnump o ~ m.u.Ito do -< :> o ' ..' ' .. . _ ' _- '- .' . . ,o L~l . ....e:....aJl1, . 1çõ-e-s-: ..:Jalll t-\nn~ u~rro.s; ' I ' . ouref-". 4asl . _ ' . :- .' ' - . ' ..il .. .. -v.g.J~-ftfIt ° .e""7s ""S.!!" _ eso
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